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Este trabalho, que pretende defender uma concepção multicultural 
dos direitos humanos é dedicado às diversas tradições e minorias 
que lutam pelos seus direitos de reconhecimento, pois deveríamos 
todos buscar viver em uma sociedade mais justa e pacífica, baseada 
na tolerância e no diálogo intercultural. 
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RESUMO 

O relatório de pesquisa no âmbito do direito internacional público, cujo objeto é 

refletir na aceitação dos direitos humanos em uma realidade multicultural, questiona 

a possibilidade de aceitar os direitos humanos como universal se levarmos em conta 

as diferenças culturais e as diversas tradições existentes. Por meio de uma pesquisa 

teórica, com investigação bibliográfica acerca do tema e análise de casos no âmbito 

nacional e internacional, discute-se uma questão talvez até um pouco ultrapassada, 

porém fundamental ao tratar das dificuldades de proteção dos direitos humanos face 

à realidade global multicultural e ao constante choque de civilizações. A discussão 

da hipótese de pesquisa está fundamentada no discurso entre universalismo e 

relativismo dos direitos humanos, analisando o papel do sujeito em diferentes 

contextos históricos, tendendo a uma posição relativista ou além, por levar em 

consideração a realidade social, valores, tradições e crenças envolvidas na essência 

do indivíduo. Para tanto, o diálogo intercultural apresentado por Boaventura de 

Souza Santos, baseado no princípio de tolerância abordado por Norberto Bobbio 

poderá ser o instrumento para lutar pela efetividade dos direitos humanos no âmbito 

da crítica cultural como relata a teoria de Amartya Sen. Portanto, o processo 

hermenêutico fundamentado na teoria de Hans-Georg Gadamer e Richard Bernstein 

se torna possivelmente o caminho mais viável para alcançar este diálogo entre 

nações. A coleta de dados para a comparação entre diferentes visões de direitos 

humanos por parte de autores de diversas nacionalidades permite questionar como 

se estabelece a questão dos direitos humanos e sua proteção nos diferentes 

sistemas culturais que apresentam realidades socioeconômicas e tradições tão 

divergentes.     

PALAVRAS-CHAVE: Direitos humanos; Cultura; Multiculturalismo; Universalismo; 

Relativismo.  

 



ABSTRACT 

The research report elaborated in the International Law context has as its object to 

reflect the acceptance of human rights in a multicultural reality. The research 

question is the possibility to accept human rights as being universal if considering the 

cultural diversities and the various existing traditions. Through a theoretical research, 

with documentary and bibliographical investigation on the subject and analysis of 

national and international cases, we discuss a theme perhaps a little over past, but 

fundamental when dealing with the difficulties of protecting human rights in the global 

multicultural reality with constant conflicts of civilizations. The discussion of the 

research hypothesis is based on the speech between universalism and relativism of 

human rights, examining the role that the individual plays in different historical 

contexts, tending to a relativist position or beyond, by taking into consideration the 

social reality, values, traditions and beliefs involved in the human being nature. By 

this reason, the intercultural dialogue presented by Boaventura de Souza Santos, 

based on the principle of tolerance approached by Norberto Bobbio may be the 

instrument to fight for the effectiveness of human rights against the cultural criticism 

showed at Amartya Sen’s theory. Therefore, the hermeneutic process described in 

the theory of Hans-Georg Gadamer and Richard Bernstein becomes possibly the 

most reasonable way to achieve this dialogue among nations. The data collection for 

comparison different views of human rights by authors of various nationalities allows 

us to question the issue of human rights and its protection in different cultural 

systems that have vastly differing traditions and socioeconomic realities.             

KEY-WORDS: Human Rights. Culture. Multiculturalism. Universalism. Relativism.  
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